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Quando o capital amoroso termina 1  
Patricia Badari 

 

 “Por que surge uma reação de curto-circuito numa 

pessoa totalmente adaptada e bem estabelecida? [... ] Como e 

por que surge um curto-circuito?” 2. Essas perguntas de 

Ingmar Bergman permearão todo o enredo de seu filme , seus 

personagens e nós, espectadores de Da vida das marionetes 3. 

Cada personagem, cada cinéfilo ou cada sujeito dará  sua 

interpretação dos motivos de Peter Egerman matar um a 

prostituta e fazer coito anal, após tê-la assassina do. 

 Esse pequeno texto pretende levantar uma hipótese de 

resposta às perguntas de Bergman, embora saibamos q ue 

sempre restará uma opacidade com relação a uma deci são tão 

subjetiva como um assassinato, a realização de um f ilme, de 

um texto. 

De toda forma, que significação subjetiva poderíamo s 

supor sobre esse ato criminoso ou subjetivo 4? Onde 

poderíamos localizar algo que enuncie um curto-circ uito ou 

a “destruição do planejamento do sistema de seguran ça” do 

personagem Peter, como ele próprio diz? 

 Alguns dias antes do assassinato, Peter procura um  

psiquiatra e nessa conversa parece revelar o estatu to de 

semblante do discurso. Mais precisamente, denuncia o gozo 

singular que comanda ou condiciona a vida de cada 

marionete, bem como seu casamento tão bem sucedido!  

Por um longo tempo de sua vida, Peter pôde se valer  

desses semblantes. Mas, agora não mais. O capital a moroso, 

como Peter o chama, ou o capital sintomático que o unia à 

sua esposa e que gerava rendimento e lucro aos aman tes, não 

está mais disponível. Isso acabou. O arcabouço da l inguagem 

e dos semblantes, não serve mais como recurso ao la ço 

social. 
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Assim, dado o término desses artifícios, a via da 

passagem ao ato foi a solução encontrada por esse s ujeito?  

 

O capital amoroso 

  

Peter Egerman conheceu sua esposa Katarina quando 

estava na faculdade. Terminou um noivado que tinha na época 

e casaram-se. Ou melhor, constituíram um capital am oroso 

que os manteve unidos por um longo tempo - criaram um jogo 

e aceitaram as regras deste, mesmo sem terem o tale nto para 

jogá-lo. 

E qual seria esse jogo? Quais as suas regras? A 

infidelidade e fazer amor sem emoções? Era a esse i deal que 

Peter parecia agarrar-se, por lhe dar uma identidad e: ser 

um homem infiel e ser o homem de uma mulher infiel.  Isso 

pôde articular algo de seu gozo e lhe dar uma signi ficação 

sobre a virilidade, embora essa restasse sempre eni gmática 

para Peter. 

Poderíamos dizer que a infidelidade era o que para ele 

tornava essa mulher menos preciosa? Fazer amor sem emoções 

mantinha Peter afastado da questão erótica e à dist ância do 

encontro com o real do sexo? Era isso o que singula rizava e 

tornava possível seu “contrato sintomático” 5 com esta 

mulher, mesmo que de modo muito precário.  

Mas, “desperdiçaram tudo sem necessidade, porque nã o 

tinham talento para o jogo e foram trapaceados” 6 ao final. 

O que Peter parece revelar, durante todo o filme, é  o vazio 

da referência e que o dizer é uma trapaça, pois o q ue 

resta, sempre, é algo que diz respeito ao gozo, aqu ém de 

qualquer articulação. 

Esse jogo foi a tentativa de Peter de fazer existir  a 

relação sexual, que não há. Foi sua invenção singul ar para 

se organizar com o gozo, no encontro com o outro se xo e, 

sobretudo, nessa parceria com Katarina. Um modo de gozo 
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fora da “conotação moral negativa” 7, fora de um universal, 

mas desarticulado do discurso. 

Apesar da angústia sempre presente, Peter conseguiu  se 

servir desse contrato por um tempo. Mas, quando o q ue não é 

contabilizado e só tem valor de uso não está mais 

disponível ou não está articulado em um discurso; q uando o 

que excede ao semblante de um casamento aparece em sua 

presença perturbadora e desequilibra todo e qualque r 

contrato sintomático; o que resta a esse sujeito? S ubtrair-

se dos equívocos da palavra e precipitar-se no agir ? 

Katarina, como esposa infiel, dava-lhe um estatuto de 

homem e lhe permitia identificar-se ao tipo ideal d e seu 

sexo: homem. Contudo, é esse mesmo parceiro que tem  um 

efeito devastador para o sujeito, ao se encontrar c om a 

falta de limite do lado da mulher. Uma mulher que l he exige 

sempre mais e mais e que tem um pequeno sorriso nos  lábios: 

a encarnação de um gozo absoluto. Diante disso e se m seu 

precário capital, Peter se vê como “uma espécie de carne 

moída feita de sangue e nervos” 8 – puro objeto. 

A palavra, os sonhos poderiam apaziguar o gozo 

desenfreado e colocar à distância esse parceiro dev astação. 

No entanto, é em um sonho que “não é um sonho no se ntido 

comum; que é uma experiência que pareceu mais real e 

terrível que a realidade banal da vida cotidiana” 9; é 

justamente aí, que aparece a presença maciça do obj eto no 

real. É quando o que não pôde ser simbolizado e nem  

inscrito em um discurso retorna no real, numa “expe riência 

mais real e terrível que a realidade banal”, que a passagem 

ao ato é a única solução possível para esse sujeito . 

Matar Katarina - Katarina Kraft, a prostituta – e e m 

seguida fazer sexo anal com ela, foi sua saída para  

aniquilar esse objeto no real. Um deslizamento de K atarina 

esposa para Katarina prostituta, uma profissional d o saber 

gozar e que fez dele, também, puro objeto. 
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Se sua demanda endereçada ao psiquiatra, sobre um 

saber fazer com esse gozo que irrompe no real, não pôde ser 

recolhida, anteriormente; se não tinha talento para  

sustentar a regra do jogo – manter a infidelidade e  “fazer 

amor de modo sensual, mas sem o caráter erótico” 10; se o 

encontro com o outro sexo tem um efeito devastador para 

esse sujeito; que saídas seriam possíveis? 

Talvez, um novo uso singular da linguagem que 

recobrisse algo desse objeto vivido como real. Embo ra 

saibamos que sempre haverá um resto irredutível a q ualquer 

articulação. 

A passagem ao ato, matar a Katarina prostituta foi sua 

saída. Peter não se utiliza mais, mesmo que 

rudimentarmente, do arcabouço da linguagem. Foi sua  decisão 

subjetiva, diante da insondável decisão do ser.  
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